
Ciscea atua em projeto de modernização 
do Dacom - Sistema de Defesa Aérea e 

Circulação Operacional Militar
A Comissão de Implantação 
do Sistema de Controle do 
Espaço Aéreo (Ciscea) está 
trabalhando desde o início 
de 2021 no projeto de mo-
dernização do Sistema de 
Defesa Aérea e Circulação 
Operacional Militar (Dacom).
Desenvolvido na década de 
90, o Dacom é a principal 
ferramenta de tecnologia 
da informação atualmente 
em uso no Sistema de Defe-
sa Aeroespacial Brasileiro 
(Sisdabra), que supervisiona 
e coordena as atividades de 
manutenção da Soberania 
do Espaço Aéreo Brasileiro. 
Depois de mais de 20 anos, a 
Ciscea entende que é neces-
sária a evolução do Sistema 
de forma a atender às novas 
diretrizes operacionais do 
Sisdabra. O processo de 
modernização do Sistema 
acontece numa data histórica 
para o país, no ano em que a 
Força Aérea Brasileira (FAB) 
comemora os seus 80 anos. 
E o Dacom faz parte dessa 
história, contribuindo para o 
sucesso das missões da Força.
O projeto de modernização 
visa à elaboração de concei-
tos operacionais e especifi-
cações técnicas que servirão 
de base para uma nova 
concepção sistêmica. Serão 
incorporadas ao Sistema 
novas tecnologias e arquite-
tura modular à atual versão 
implantada, bem como o 
desenvolvimento de novas 
funcionalidades de apoio à 
decisão, pautadas na inte-
gração de dados e na troca 

de informações em um ou-
tro patamar de tecnologia.
O objetivo é uma eficiente 
condução de missões de 
Defesa Aeroespacial e de 
Operações Aéreas Cor-
rentes. Além da adoção 
de conceitos de software 
modular e escalável, que 
possibilitem incorporar os 
novos recursos computa-
cionais do mercado e novos 
componentes para atender 
às necessidades identifi-
cadas ao longo desses 20 
anos, a nova concepção visa 
tornar viável uma atuação 
institucional das Forças Ar-
madas de forma integrada, 
proporcionando maior agili-
dade na tomada de decisão 
colaborativa para preparo, 
articulação e emprego dos 
meios de combate para a 
Defesa Aeroespacial.  
O projeto trará benefícios 
voltados para um desempe-
nho mais eficaz de diversos 
Órgãos do Sisdabra, como 
os Centro de Operações 
Militares (COpM), o Coman-
do de Operações Aeroespa-
ciais (Comae) e o Primeiro 
Grupo de Comunicações 
e Controle (1ºGCC). Para 
o Chefe da Divisão Ope-
racional da Ciscea, Major 
Aviador Marcio Rodrigues 
Ribeiro Gladulich, é uma 
satisfação pessoal partici-
par do desenvolvimento do 
novo Dacom: “ao longo de 
minha carreira operacional, 
na Aviação de Caça, fui 
diversas vezes controlado 
pelo Centro de Opera-

ções Militares (COpM) em 
missões de interceptação 
ou de combate BVR (do 
inglês Beyond Visual Range, 
ou seja, além do alcance 
visual). Dessa forma, estar 
envolvido na concepção de 
modernização desta impor-
tante ferramenta para o 
Sisdabra é realmente grati-
ficante pelo sentimento de 
trabalhar em prol de uma 
nova geração de pilotos e 
controladores da FAB”.
A Fundação Ezute, orga-
nização privada sem fins 
lucrativos que oferece 
soluções inovadoras em 
tecnologia e gestão para 
instituições brasileiras, foi 
contratada pela Ciscea para 
fornecer serviços especia-
lizados em tecnologia de 
informação para elabora-
ção de conceitos operacio-
nais e especificação dos 
requisitos para o Dacom a 
ser modernizado. 
“A Ezute orgulha-se em ser 
parceira da Ciscea nesse 
processo de modernização 
de um sistema tão impor-
tante que exerce a vigilância 
e o controle aeroespacial e 
contribui para a Soberania 
do nosso país. O objetivo 
da Fundação é apoiar a 
nosso cliente em uma es-
pecificação de um sistema 
de sistemas complexo, com 
várias interfaces, atualizada 
com os conceitos atuais, 
do ponto de vista técnico e 
operacional”, diz Delfim Os-
samu Miyamaru, presidente 
da Ezute.

E em setembro de 2021, a 
Ciscea promoveu um wor-
kshop sobre o “Sistema 
Dacom – Link BR2”, com o 
objetivo de tratar destes 
dois assuntos de grande 
relevância: os requisitos do 
software de defesa aérea 
e o projeto estratégico da 
FAB, o Link BR 2. Na ocasião, 
o Presidente da Ciscea, Ma-
jor-Brigadeiro do Ar Sergio 
Barros de Oliveira, comen-
tou que os militares que 
“tiveram a oportunidade de 
voar com o sistema de da-
talink sabem a importância 
que ele tem no contexto 
operacional.” Segundo ele, 
trata-se de um “multiplica-
dor de forças com tecnolo-
gia disruptiva, inovadora. 
Sem dúvida alguma, quem 
não está preparado para 
usar tem uma desvantagem 
muito grande no campo de 
batalha”. Pensar nas vanta-
gens que essas ferramentas 
trazem para a Defesa Aérea 
é de suma importância, tan-
to para as missões em mo-
mentos de conflito, quanto 
as ações em tempos de paz 
– que são as de policiamen-
to do espaço aéreo.
“O evento proporcionou 
discussões operacionais que 
visam atender às demandas 
da Força Aérea de forma 
completa e detalhada, pos-
sibilitando a especificação 
para o desenvolvimento de 
um sistema de Defesa Aérea 
mais eficiente e voltado a 
atividade-fim”, observou o 
Major Gladulich. Q
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Escrevo a crônica no exato dia em 
que o mundo relembra o atentado 
terrorista de 11 de setembro de 

2001, que derrubou as Twin Towers, faz 
vinte anos. Creio ter sido possivelmente 
o último ser humano do planeta a to-
mar conhecimento dos fatos. Estava no 
interior da Austrália, perto de Darwin. 
Quando voltei ao hotel, à noite, não li-
guei a televisão e fui dormir na absoluta 
ignorância, que perdurou por mais um dia 
inteiro. Tomei um avião da Qantas logo 
de manhã e não li nem jornal. Fiquei gru-
dado à janela, com um mapa na mão, des-
lumbrado com as diversas tonalidades 
turquesas do mar de Timor, das Celebes, 
das Molucas e de Java, num céu despo-
voado de qualquer fiapo de nuvem.
No final da tarde, na chegada a Singapu-
ra, logo na saída do finger, apresentou-se 
o representante diplomático do Brasil, 
à minha espera que, já no automóvel, 
falou em voz soturna: “Havia preparado 
um pequeno jantar para o senhor, tinha 
até convidado quatro amigos brasileiros, 
mas diante dos acontecimentos, resolvi 
cancelar”. Tive uma reação inicial de pas-
mo e, na primeira ideia que me acudiu à 
cabeça, cheguei a pensar, dentre as pos-
sibilidades, se acaso não teria morrido o 
presidente Fernando Henrique Cardoso? 
Logo em seguida, tão estupefato quanto 
eu, o diplomata adiantou: “Não eram só 
dois aviões, um terceiro atingiu o Pen-
tágono, já é oficial”. Quando perguntei, 
abobalhado, se haviam bombardeado 
o Pentágono, o cônsul imediatamen-
te percebeu a minha total alienação; 
contou-me o caso, em linhas gerais, e 
sugeriu que, mesmo antes de ir ao hotel, 
passasse em sua casa para ver as cenas 
que a televisão repetia sem parar. Moral 
da história: nunca mais deixei de ler um 
jornal do dia.
Já havia escrito que um único tipo de 
aeronave fora responsável por inaugu-
rar uma nova era da História, quando as 
duas bombas atômicas foram arremes-
sadas contra Hiroshima e Nagasaki: o 

primeiro avião inimigo naquele conflito. 
Além da versão normal de caça, foi de-
senvolvido um caça-noturno, com piloto 
na carlinga esquerda (port) e operador 
de radar na direita (starboard), visto o 
avião de cima. Foram bem-sucedidos.
Finalmente, de meus tempos de menino 
vem à memória o Fouga GM-88 Ge-
meaux  (gêmeos, em francês), com cauda 
em duplo V, que não passaria de simples 
curiosidade, caso não tivesse servido 
para ensaio de ampla gama de reatores 
de uma das maiores e mais reputadas fá-
bricas de turbojatos da história, a Turbo-
méca, da França. A Força Aérea Brasileira 
(FAB) empregou não menos do que três 
tipos diferentes de aeronaves equipadas 
com as excepcionais Turboméca Marbo-
ré - os Morane-Saulnier MS-760 Paris, os 
Cessna T-37 (os motores Continental-Te-
ledyne J69-T-25 eram derivados da Mar-
boré II) e os Fouga CM-170 Magister, que 
chegaram a participar da Esquadrilha da 
Fumaça, primos do Gemeaux.
Em tempo, a nova espaçonave privada 
Virgin Galactic Unity 22, que realizou voo 
suborbital em 11 de julho de 2021, deco-
lou transportada por um quadrirreator 
gêmeo, o VMS Eve.
A FAB está a completar 80 anos a serviço 
do Brasil. Dentro de dois dias (13 de se-
tembro) haverá de celebrar o centenário 
de um de seus mais ilustres integrantes, 
o Tenente Brigadeiro do Ar Clóvis Pavan, 
grande personalidade da aviação. Jamais 
confirmou, mas consta ter sido o primei-
ro brasileiro a ultrapassar duas vezes a 
velocidade do som. Uma de suas marcas 
é a modéstia; a outra, a simpatia. Q

* Já publiquei duas crônicas na revista 
ASAS sob os títulos Twin Boom e Twin 
Screw. Hoje é outro tema.
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TWIN TOWERS*
Boeing B-29 Superfortress. Pois bem, 
o 11 de setembro me obrigou a rever a 
posição.  Outros aviões também deixa-
ram marcos históricos duradouros, tal-
vez perenes. Por acaso, tratava-se ainda 
de Boeing (767 e 757), como foram os 
dos atentados.
A expressão twin do título, quando apli-
cada à aviação, tem uma tradução literal. 
Trata-se de gêmeos, aeronaves que unem 
duas fuselagens idênticas a uma nova 
seção central de asa, com os mesmos 
estabilizadores horizontais ou um novo, 
integral. Não são muitos. Limitar-me-ei 
(epa!) aqui a apenas três referências. 
Em primeiro lugar o Heinkel He-111Z (o 
Z é de Zwilling; gêmeo em alemão). Uma 
concepção estranha do genial Profº 
Ernst Heinkel, que consistiu na junção 
de dois bombardeiros médios bimoto-
res, por meio de uma nova asa à qual foi 
acrescentado um quinto motor. Fora 
projetado como rebocador de planado-
res Messerschmitt Me-321 Gigant, para 
operar na Frente Russa. Apenas doze 
foram construídos, mas a concepção pro-
vou ser eficaz.
Bem maior êxito teve o North American 
P-82 Twin Mustang, que partiu da carên-
cia que os norte-americanos identifica-
ram de uma aeronave de combate com 
extraordinário raio de ação, evidente 
diante das enormes distâncias do Ocea-
no Pacífico. Foram unidas duas fusela-
gens de P-51 e, na seção central da asa, 
instaladas as armas (seis metralhadoras 
.50 pol), o que abria espaço para novos 
tanques de combustível nas asas exter-
nas e ampliava a autonomia. Ademais, 
o avião permitia a presença de dois 
pilotos, que se revezavam nas longas 
missões. Havia até assentos reclináveis, 
para que cada um pudesse tirar um co-
chilo, a nap.
 O Twin Mustang não chegou a tempo 
de ser empregado na 2ª Guerra Mundial, 
mas teve seus dias de glória na Guerra 
da Coreia, já redesignado como F-82. Foi 
uma tripulação de F-82 que derrubou o 

14

Plano de Voo Por Flavio Flores da Cunha Bierrenbach


